
Renovação litúrgica na 
Sacrosanctum Concilium
Concílio Vaticano II –
Constituição sobre a Sagrada Liturgia (1963)



Um marco do Concílio Vaticano II

• Primeira constituição conciliar (4/12/1963)

• Desejo de renovação pastoral

• Marco do Movimento Litúrgico

• Liturgia como centro da vida cristã

• Documento fundamental para reforma



Participação ativa, 
consciente e frutuosa

"A Mãe Igreja deseja ardentemente que todos os 
fiéis sejam conduzidos a essa participação plena"
(SC 14)

Vida cristã

Nasce e se alimenta na 

liturgia

Povo de Deus

Renovação para envolver 

todos os fiéis

Centralidade

Liturgia como fonte e cume da vida eclesial



Linhas mestras da Sacrosanctum Concilium

1 Retorno às fontes

Redescoberta das raízes bíblicas e patrísticas

2 Adaptação cultural

Inculturação legítima dos ritos nas diversas culturas

3 Participação ativa e consciente do Povo de Deus

Liturgia como ação de toda a Igreja



A reforma dos ritos e 
sacramentos

Antes da reforma

• Dificuldade de comprenção 

da língua

• Assembleia espctadora

• Clericalismo

• Ritos complexos e fechados

Após a reforma

• Celebração na língua local e 

com elementos locais

• Assembleia participante

• Ministérios leigos

• Simplificação e clareza ritual



Frutos visíveis hoje

Língua do povo

Celebrações compreensíveis para todos os fiéis

Participação ativa

Envolvimento dos leigos nos ministérios litúrgicos

Ano Litúrgico

Maior consciência da centralidade do Mistério 

Pascal so longo do ano

Palavra de Deus

Valorização das Escrituras nas celebrações



Desafios da implementação
A reforma litúrgica foi um processo gradual que encontrou
resistências e dificuldades em sua implementação
ao longo das décadas.

• Tensão entre tradição e renovação

• Excesso de criatividade em alguns contextos

• Dificuldade de formação litúrgica

• Grupos resistentes às mudanças



Para nossa vida hoje

"A liturgia é o cume para o qual tende a ação da Igreja e a fonte de onde emana
toda a sua força" (SC 10)

Como percebemos a renovação na liturgia que celebramos?

De que forma a liturgia é fonte e cume da nossa vida cristã?
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